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Região precisa 
se mobilizar 
para conter 
o COVID-19
 Após a realização de 
uma audiência pública na 
s e g u n d a - f e i r a  ( 1 6 ) ,  e m 
P a s s o s ,   n a  s e d e  d a 
Associação dos Municípios da 
Microrregião do Médio Rio 
Grande - AMEG envolvendo 
diferentes autoridades, o 
presidente da entidade e 
prefeito de Passos, Carlos 
Rena to  L ima  Re i s  que r 
envolver os demais municípios 
numa mobilização mais ampla 
envolvendo a região como um 
todo. O objetivo é minimizar ao 
máximo o número de pessoas 
c o n t a m i n a d a s  c o m  o 
coronavírus, o COVID-19, 
evitando um colapso dos 
serv iços caso ha ja  uma 
explosão de casos como 
ocorreu na China, Irã, Itália, 
Estados Unidos da América e 
Espanha.
 "O fato de Passos ser 
uma cidade-pólo nos coloca 
em uma situação ímpar. Os 
m o r a d o r e s  d e  o u t r o s 
m u n i c í p i o s  b u s c a m 
regularmente a cidade para 
a t e n d i m e n t o s  m é d i c o s 
especia l izados,  escolas, 
comérc io em geral  e as 
atividades turísticas. Portanto, 
nossa administ ração em 
sintonia com as demais, tem 
que buscar meios para que 
estes visitantes não corram 
risco de contrair ou até mesmo 

de  t r ansm i t i r  o  v í rus  e 
conseqüentemente a doença 
para outras pessoas", explica 
Renato.
 O presidente da AMEG 
explica que há um grupo 
envolvendo técnicos do setor 
da saúde e órgãos de apoio 
em contato direto com as 
a u t o r i d a d e s  s a n i t á r i a s 
estaduais e federais e que 
algumas providências simples 
já estão sendo implementadas 
e outras mais complexas 
e s t ã o  s o b  p r e p a r a ç ã o . 
"Segunda-feira, dia 16, aqui 
em Passos tivemos a certeza 
de que as ações preventivas 
são essenciais. Todos os 
órgãos da justiça, saúde, 
educação, segurança pública, 
assistência social, igrejas, 
comércio e serviços estão se 
c o m p r o m e t e n d o  e 
implementando formas de 
diminuir os riscos de contágio 
e isso nos deixa bastante 
aliviados, mas, ainda assim 
temos que continuar atentos e 
v i g i l a n t e s " ,  c o m e n t o u 
Renatinho Ourives.
 "Essa é uma guerra que 
nós vamos vencer com toda a 
certeza, mas, é preciso que 
cada cidadão, cada liderança 
f a ç a  a  s u a  p a r t e .  N ó s 
contamos com o envolvimento 
de cada prefeito e prefeita da 
região, com cada vereador e 

câmara municipal também. 
N ó s  p e d i m o s  q u e  a s 
diferenças sejam deixadas de 
lado neste momento de 
apreensão e risco para o 
nosso povo, em especial 

nossos idosos, e que cada um 
co labo re  na  med ida  do 
possível para superarmos 
essa séria e enorme crise que 
envolve e coloca em risco todo 
o planeta", finaliza.
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 C o n f o r m e  a 
designação da Organização 
Mundial da Saúde - OMS, é a 
doença infecciosa causada 
pelo coronavírus descoberto 
mais recentemente. Este novo 
v í r u s  e  d o e n ç a  e r a m 
desconhecidos antes do início 
do surto em Wuhan, China, em 
dezembro de 2019.
 Os coronavírus são 
uma grande família de vírus 
que podem causar doenças 
em animais ou humanos. Em 
humanos, sabe-se que vários 
coronavírus causam infecções 
respiratórias que variam do 
resfriado comum a doenças 
m a i s  g r a v e s ,  c o m o  a 
Síndrome Respiratória do 
Oriente Médio (MERS) e a 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SARS). O coronavírus 
d e s c o b e r t o  m a i s 
recentemente causa a doença 
de coronavírus COVID-19.
 Os  s i n t o m a s  m a i s 
comuns do COVID-19 são 
febre, cansaço e tosse seca. 
Alguns pacientes podem ter 
dores,  congestão nasal , 
corrimento nasal, dor de 
garganta ou diarréia. Esses 
sintomas geralmente são 
l e v e s  e  c o m e ç a m 
g radua lmen te .  A lgumas 
pessoas são infectadas, mas 
não desenvolvem sintomas e 
não se sentem mal. A maioria 
das pessoas (cerca de 80%) 
se recupera da doença sem 
p r e c i s a r  d e  t r a t a m e n t o 
especial. 
 Cerca de 1 em cada 6 
pessoas que recebe COVID-
19 fica gravemente doente e 
desenvolve dificuldade em 
respirar. As pessoas idosas e 
a s  q u e  t ê m  p r o b l e m a s 
médicos subjacentes, como 
pressão al ta,  problemas 
cardíacos ou diabetes, têm 
ma io r  p robab i l i dade  de 
desenvolver doenças graves. 
Pessoas com febre, tosse e 
dificuldade em respirar devem 
procurar atendimento médico.
 Até o momento, a OMS 
tem divulgado que as pessoas 
podem pegar o COVID-19 de 
outras que têm o vírus. A 
doença pode se espalhar de 
pessoa para pessoa através 
de pequenas gotículas do 

Sobre o COVID-19  
nariz ou da boca que se 
espalham quando uma pessoa 
infectada tosse ou exala, por 
isso que é importante ficar a 
mais de 1 metro (3 pés) de uma 
p e s s o a  d o e n t e .  E s s a s 
gotículas pousam em objetos e 
super f íc ies  ao  redor  da 
pessoa.  Outras pessoas 
pegam o COVID-19 tocando 
esses objetos ou superfícies e 
depois tocando nos olhos, 
nariz ou boca. 
 O  r i s c o  d e  p e g a r 
COVID-19 nas fezes de uma 
pessoa infectada parece ser 
b a i x o .  E m b o r a  a s 
investigações iniciais sugiram 
que o vírus possa estar 
presente nas fezes em alguns 
casos, a disseminação por 
e s s a  v i a  n ã o  é  u m a 
característica principal do 
surto. A OMS está avaliando 
pesquisas em andamento 
sobre a maneira como o 
COVID-19 é disseminado e 
continuará a compartilhar 
novas descobertas. Como isso 
é um risco, no entanto, é outro 
motivo para limpar as mãos 
regularmente, depois de fazer 
uso do banheiro e antes de 
comer.
 A doença resultante da 
infecção por COVID-19 é 
g e r a l m e n t e  l e v e , 
especialmente para crianças e 
adultos jovens. No entanto, 
pode causar doenças graves: 
cerca de 1 em cada 5 pessoas 
que a pegam precisa de 
c u i d a d o s  h o s p i t a l a r e s . 
Portanto, é bastante normal 
que as pessoas se preocupem 
com o impacto do surto de 
COVID-19 sobre elas e seus 
entes queridos. 
 S e g u n d o  a  O M S , 
podemos canalizar nossas 
preocupações em ações para 
proteger a nós mesmos, 
nossos entes queridos e 
nossas comunidades. 
 Em primeiro lugar, entre 
essas ações está a lavagem 
regular e completa das mãos e 
a boa higiene respiratória. Em 
segundo lugar, mantenha-se 
informado e siga os conselhos 
das autoridades locais de 
saúde, incluindo quaisquer 
restrições impostas a viagens, 
movimentação e reuniões.

O que podemos fazer para conter 
a propagação rápida do COVID-19
Limpe regularmente e cuidadosamente 
as mãos com um esfregão à base de álcool 
o u  l a v e - a s  c o m  á g u a  e  s a b ã o . 

 Lavar as mãos com água e sabão Por quê?
ou usar álcool nas mãos mata vírus que 
p o d e m  e s t a r  n a s  s u a s  m ã o s ; 

Mantenha pelo menos 1 metro de distância entre 
você e qualquer pessoa que esteja tossindo ou 
espirrando.  Quando alguém tosse ou Por quê?
espirra, pulveriza pequenas gotas líquidas do 
nariz ou da boca, que podem conter vírus. Se 
você estiver muito próximo, poderá respirar as 
gotículas, incluindo o vírus COVID-19, se a 
pessoa que tossir tiver a doença;

Evite tocar nos olhos, nariz e boca.  As Por quê?
mãos tocam muitas superfícies e podem pegar 
vírus. Uma vez contaminadas, as mãos podem 
transferir o vírus para os olhos, nariz ou boca. A 
partir daí, o vírus pode entrar no seu corpo e 
deixá-lo doente;

Certifique-se de que você e as pessoas ao seu 
redor seguem uma boa higiene respiratória. Isso 
significa cobrir a boca e o nariz com o cotovelo ou 
um tecido/lenço de papel dobrado quando tossir 
ou espirrar. Em seguida, descarte o material 
usado imediatamente.  Gotas espalham Por quê?
vírus. Ao seguir uma boa higiene respiratória, 
você protege as pessoas ao seu redor contra 
vírus como resfriado, gripe e COVID-19; 

Fique em casa se não se sentir bem. Se você 
tiver febre, tosse e dificuldade em respirar, 
procure atendimento médico e ligue com 
antecedência para o número 136. Siga as 
instruções da sua autoridade sanitária local. Por 
quê? As autoridades nacionais e locais terão as 
informações mais atualizadas sobre a situação 
em sua área. Ligar com antecedência permitirá 
que seu médico o direcione rapidamente para o 
centro de saúde certo. Isso também irá protegê-
lo e ajudar a evitar a propagação de vírus e 
outras infecções;

Mantenha-se atualizado sobre os pontos de 
acesso mais recentes do COVID-19 (cidades ou 
áreas locais onde o COVID-19 está se 
espalhando amplamente). Se possível, evite 
viajar para lugares - especialmente se for uma 
pessoa idosa ou tiver diabetes, doenças 
cardíacas ou pulmonares.  Você tem Por quê?
uma chance maior de pegar o COVID-19 em 
uma dessas áreas.

Auto-isolar-se ficando em casa se você começar 
a se sentir mal, mesmo com sintomas leves, como 
dor de cabeça, febre baixa (37,3 C ou mais) e 
corrimento nasal leve, até você se recuperar. Se 
for essencial que alguém lhe traga suprimentos 
ou saia, por exemplo, para comprar comida, use 
uma máscara para evitar infectar outras pessoas. 
Por quê? Evitar o contato com outras pessoas e 
as visitas às instalações médicas permitirá que 
essas instalações funcionem com mais eficácia e 
ajudará a proteger você e outras pessoas contra o 
COVID-19 e outros vírus.

Fonte: Organização Mundial da Saúde - OMS
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